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Nenhum espirito culto deixou

de perguntar um dia a si-mesmo

-quando appareceu o homem na

terra? qual foi a sua origem? al-

gum organismo inferior, modifi-

cando-se, veio a ser o mais per-

feito?

Este pro reeso póde julgar-se

o resultado e causas accidentaes,Í

da acção de agentes externos, in-,

ñuindo cegamente? l

E eu pergunto, se deríva d'al-i

uma lei era!, que tenda a aper-

eiçoar to os os entes.

Se o desenvolvimento organico'

foi gradual, successivo, como at-l

tribuil-o a causas desordenadas'l

Se nas theorias de Lamarch e

Darwin alguns individuos se tor-

naram mais fortes, ou se encon-

traram em melhores condições de

resistenciaá variação do meio, em

que viviam, e lhe resistiram for-

mando os generos e as especies.

não se explica como tomaram uo-

vas formas; para se modiñcarem

era preciso cederem ã variação

do meio e era preciso que lhe re-

sistissem para constituírem os ge-

neros e as especies-eis uma obje-

cção, que nos parece attendivel e

que já apresentamos á theoria

transformista em 1883 na Loco-

motiva.

E havendo um progresso in-

contestavel, os factos que o repre-

sentam, e as mil combinações as-

sombrosas, de que resulta, como

se explicam? nada ha que -o di-

rüa?

Se não é possivel negar-se a

evolução, como creio, as explica-

ções são por ora hypotheses que

não me satisfazem.

Eis o problema formulado co-

mo eu o concebe.

Entremos agora na primeira

questão; quando appareceu o ho-

mem, em qual das quatro epochas

do globo?

II

Nos terrenos da terceira epo-

cha do globo encontram-se vesti-

gios que indicam um modo de fa-

zer fogo, e silent e quartzites, on-

de se ve o trabalho intelligente

d'affeiçoal-as a certos usos-e d'ahi

se concluiu, que o homemjá exis-

tia n'aquella epocha.

Essa inferencia de factos

aliáz bem provados, não a per-

mittem as leis da paleontologia,

diz. M. Mortillet.-Essas leis são:

1.'-As faunas variam em to-

das as transformações geologi-

cas.

2.'-E variam com mais rapi-

dez nos organismos superiores, ou

por outras palavras. a existencia

de uma especie é tanto mais bre-

ve quanto mais elevado o grau,

que marcar na escala dos seres.

Assim os mamíferos, d'orgãos

mais complexos que os molluscos,

modificam-se mais completa e fa-

cilmente de uns para outros dos

tderrenos, que se forem succeden-

o.

3.'-As variações não são ra-

dicaes, mas parciaes e continuas.

4.'-E ligam se todas (principio

d'alto valor) a um plano geral, de

sorte que os animaes se compre-

os populações do globo para reco-

nhecermos, que variam tanto co-
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hendem em series regulares ainda I na epocha terciaria não seja um |

que divergentes, corno se houves-

se filiação entre elles. -

Prosegue o sabio naturalista

dizendo, que desde a epocha do

calcario de Beauce, a que perten-

cem os marnes com silea: queima-

dos e talhados de Thenay, a fau-

na em geral variou 6 vezes, e em

especial a dos mamíferos pelo me-

nos 4. E as diñ'erenças entre os

actuaes e os que alli apparecem

tanto se pronunciam, que os zoo-

'logos os consideram como generos

e não só como especies distinctas.

Desde a camada do site:: em

Cantal a fauna mudou inteira-

mente duas vezes, e desde o de-

osito achado em Portugal tam-

em nào ficou estacionaria, mas

ainda não estão bem estudadas as

l mudanças, porq ue passou.

E só o homem, á frente dos

animaes. cujo organismo é mais

complicado, se conservaria inva-

riavel?

Não é possivel reclamar para

nós uma. excepção ás leis ou fa-

ctos geraes, que as baseam.

Basta um lanço d'olhos sobre

mo os seres inferiores.

Tambem se_ sabe positivamen-

te, que o homem variou nos tem-

pos geologicos. Na verdade o qua-

ternario antigo não é como o de

hoje, nem igual ao seu successor

das cavernas, o que provam os

craneos de Neanderthal de Equís-

heim, de Denisa, de Canstadt, e a

queixada de Naulette.

A differença dos primeiros

quartenarios tão perto de nós geo-

logicamete é já tão grande, que se

hesita em attribuir á nossa espe-

cie os restos fosseis que deixaram.

Entre a base e o cume do mio-

céne, ou terreno medio terciario,

houve completamudança de fauna.

E subdivide-se em tres classes,

a de Bourgevis, a mais antiga-a

do Ramée, ou de Canta!, posterior

-e_a de Ribeiro, ou portugueza, a

mais recente, a que mais se apro-

x1ma das prOporções humanas.

Taes são os seus argumentos,

que temos na Revista dos Cursos

Scientiflcos, e a que oppbmos as

objecções seguintes.

Somos pois forçados por uma

deducção logica a julgar, que os

animaes intelligentes, que sabiam

produzia o fogo, e talhar as pedras

na epocha terciaria, não eram ho-

mens no sentido zoologíco, mas

d'um outro genero, precursores do

homem aos quaes Mortillet dáo

nome de--antropopíthecos-genero

com muitas especies, pois que a

de Thenay já não é a mesma que a

de Cantal.

III

Sem duvida a raça humana não

faz excepção aos factos_ou leis ge-

raes, mas era necessario, para se-

rem decisivos os argumentos ex-

postos, que nenhuma eSpecie ani-

mal de organismo complexo pas-

sasse de uma para outra epocha

sem modificar-se.

Ora as faunas variam, mas

quasi nunca se modificam todas

as suas especies completas e mes-

mo das superiores algumas con-

servam-se as mesmas, e porque

não hade ser o homem uma d'es-

tas 'f

Assim a deducção de Mortillet,

ou antes inducção, não chega para

aiiirmar rigorosamente, que olin-

ventor do modo de produzir fogo

homem.

(Continua).

Lourenço d'Almeída Medeiros.

BOLETIM_D0 nn
Terminou a discussão da lista

civil na camara dos pares. Caso

extraordinario! Votaram a favor

alguns pares que tinham falado

contra!

O sr. general Pimentel Pinto

atacou o projecto, mas não assis-

tiu á sua discussão.

Os srs, Ressano Garcia e Me-

deiros, que fizeram discursos nota-

bilissimos, afastaram-se depois do

fundamental artigo 5.°

Os outros pares votaram de

chapa visto que o projecto tinha

sido feito pelos srs. Espregueira e

José Luciano de Castro.

Coherentes os srs. Dantas Ba-

racho, Ressano Garcia, Costa Lo-

bo, João Arroio, Alpoim, visconde

de Montesão e Baptista d'Andrade.

O sr. Pereira de Miranda, que

assignou o projecto com declara-

ções, retirou-se da sala para não

votar. Independencia até aqui!

O sr. arcebispo de Calcedonia

que nenhuma vez foi ã camara

n'esta sessão, compareceu a votar

a favor do projecto.

Deram-se scenes interessantis-

simas, e diz-se que os pares vota-

ram o projecto com o tim de faze-

rem salamaleques á casa real. Tu-

do póde ser!

_As obras nos paços custaram

em 18 annos, nada menos de 2:800

contos. Isto é que é preciso não

esquecer e é provavel que, em pou-

co tempo, continuem as obras e

as sangrias no pobre thesouro,

que tornará a ser escamoteado.

A lista civil foi augmentada em

mais de 160 contos, porque se ti-

raram os encargos que tinha a ca-

sa real, que passam a figurar nas

contas do thesouro.

-A camara dos pares appro-

vou o projecto de lei creando meios

para erguer uma estatua ao Mar-

quez de Pombal. Apenas dois pa-

res votaram contra elle: os srs.

Patriarcha e Bispo do Porto. (Reac-

cionarios).

O sr. Dantas Baracho fez um

belo discurso, approvando o pro-

'ecto Alguns pares usaram da pa-

iavra.

Têm corrido boatos de crise.

Diz-se que o actual gabinete sof-

frerá brevemente uma larga re-

composição entrando um regene-

rador, um progre3sista e um de-

putado governamental. Tambem

se diz que cahirá todo o governo,

sendo o sr. Amaral encarregado

de compór outro. Veremos.

_As côrtes são prorogadas

até 10 de setembro.

 

Da Crença Liberal.

...u-_-

Discurso do sr. Conde

d'Arnoso

 

A _seguir transcrevemos de ex-

tracto da sessão parte _do magis-

tral discurso do nobre titular:

Não faço phrases e não accuso,

ninguem. Mas á desapaixonada

consciencia de todos pergunto se

Ovar, 6 de Setembro de 1908
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PUBLICAÇÕES

Repetições .

Annuncios

é sobre a memoria de tão mal

afortunado Rei, que inexoravel-

mente devem cair essas reSpon-

sabilidades.

Era Sua Majestade porventura

um Rei esbanjador e perdulario.

pondo como preço da sua confian-

ça ouro e mais ouro, dinheiro e

mais dinheiro, para saciar a sua

cubiça?

A camara sabe bem que não, e

como a camara sabe-o todo o paiz.

Mas como se os adeantamen-

tos fossem ainda pouco, tambem

sobre a memoria mtentam fazer

cair todas as dissipações inheren-

tes á má ñscalisação, e ainda peor

escripturação, das obras nos Pa-

ços, feitas por conta do Estado e

sobre a directa administração das

chamadas obras publicas.

Ninguem. absolutamente nin-

guem, ignora o que affirmo, mas

encetada tão descaroavel compa-

nha contra o Rei vilmente assas-

sinado, continuou sem treguas nem

quartel, como se pudesse ainda

surgir da sua jazida de S. Vicen-

tede Fóra e encontrar-se de novo á

   

              

   

frente dos destinos d'esta nossa'

querida patria que elle, como to-

dos os bons e leaes portuguezes,

só anciava por ver melhor e mais

feliz!

O governo exarando esse já

agora famoso artigo 5.° no proje-

cto de lei da lista civil, lançou-se

tambem no movimento, assumin-

do, o que é mais grave, a sua di-

recção. senão a sua exploração.

E não se venha aqui dizer que

é esta a vontade de Sua Majesta-

de'El Rei D. Manuel II. O augus-

to Chefe do Estado expoz, é cer-

to a sua opinião a0s seus minis-

tros responsaveis sobre os nego-

cios que lhe são submettidos.

Se essa opinião prevalece, uma

vez acceite e introduzida num

projecto de lei, passa a ser da ex-

clusiva iniciativa e responsabili-'

dade do Governo e este em caso

algum pode vir dizer ao Parla-

mento, que se tal disposição se

encontra em tal projecto de lei. é

por que Sua Majestade El-Rei as-

s1m o quer.

Tambem se não diga que se o

artigo 5.° não apparecesse no pro-

ijecto referente á lista civil, as 0p-

'posições seriam as primeiras a

zclamar e a gritar para tal se fa-

:zer. E que fossem?

Os Governos, como os indivi-

j duos, só se devem preoccupar com

-os ataques feitos com fundamento.

 

são contraproducentes: enfraque-

= cem os que osfazem, dando maior'

força aos que os sojfrem.

 

Estes são, sr. presidente, nin-

guem de boa fé o pode negar, os

verdadeiros principios.

Por isso, repito, o Governo, só

o Governo enxertando o artigo 5.“

no projecto de lei da lista civil

abraçou a campanha dos adeanta-

mentos acorrentando essa questão,

que tanto urgia liquidar, a todo o

reinado de Sua Magestade El-Rei

D. Manuel II.

Triste, muitissimo triste! Deso-

ladoramente triste!

Faço, porventura. uma atñrma-

ção gratuita? Infelizmente não.

Ajustiça foi sempre, e em toda

a parte, e em todos os tempos, e

sob todos os regimens, a austera e

sagrada protectora de todas as vi-

ctimas. E a que temos nõs assistido?

Entristece e punge lembra-lo.

Sua Magestade El-Rei D. Car-

los I e Sua Alteza Real D. Luiz

No corpo do jornal. .

Annuncios e commumcados.

perm _

25 p. c. de abatimento aos snrs. assngnantes

Os ataques formulados sem razão,

. 60 rs. cada linha

. 50 » a

. . 25 » »

anentes, contracto especial

 

Filippe são barbara, cobarde e ca-

nibalescamente assassinados de

dia, em plena praça publica, por um

verdadeiro bando armado, e volvi-

dos seis mezes interminaveis, dolo-

rosissimos, nada de positivo se sabe

sobre tão infame, tão nefaudo cri-

me, nada ainda se pôde averiguar

ou apurar, nem sequer o facil ca-

minho seguido pela certeira cara-

bina, arrancada das mãos crispa-

das de um dos assassinos, e que

um armeiro singelamente declara

ao primeiro jornalista que lhe ap-

parece, ter sido vendida na sua

propria casa! E foi preciso este

recentissimo facto para. segundo

leio nos jornaes, se iniciarem tar-

diamente algumas pesquisas!

E a justiça? Que fez a justiça

todo esse tempo?

Deixou cair das mãos a espada

a a balança, para melhor apertar

a venda de seus ohosl (1)

(1) Quern sabe ainda os motivos do

procedimento do governo?

. Conde d'Arnoso.

í w_

ASSUMPIU LOCAL
Mal suppunhamos, que o nosso

ultimo artigo irritasse, tão inten-

sivamente. os nervos do nosso il-

lustre contendor, a ponto de ser

necessario o emprego da firmeza

de toda a sua_ vontade, para fre-

nar os movimentos impulsivos,

que então se manifestaram em

toda a sua exhuberancia.

Sentimos; mas não temos que

penitenciar-nos d'esse peccado, se,

é que, o é, pois fomos serenos e

commedidos, em tudo o que escre-

vemos, não ultrapassando a linha

lda correcção.

Não quer o illustre articulista

confessar, que existe um motivo

para os seus ataques directos e

seguidos contra a camara.

A nossa convicção, é que, elle

existe.

Qual seja, não sabemos, tendo

como verdadeiras as affirmativas

do nosso douto contendor, de que

esse motivo não é de ordem pes-

soal ou politica.

Mas á nossa razão apresentam-

se factos claros e nitidos, que a

levariam a duvidar de taes añir-

mativas, se por ventura não co-

nhecessemos bem o illustre arti-

culísta.

Encetou a «Patria», desde o

seu inicio, uma serie de artigos,

sob a epigra ihe «Interesses mu-

nicipaes» e, esde então até hoje,

só tem encontrado motivo para ac-

cusar a camara.

E a má vontade, que nós, com

a nossa doença, vemos, impede

que o illustre articulista louve

aquella corporação, nando ella

pratica actos aconse hados, nos

bem elaborados-g. artigos.

Hajam vista a arremataçãod as

aguas dos sobejos das fontes.

Depois d'isto nós, é que, somos

os accusados de, com os nossos

artigos, fazermos especulações po-

liticas.

Velha-nos Deus.

 

Somos incoherentes e desme-

moriados, assim o diz o illustre ar-

ticulista, porque, a principio, sus-

tentamos, que não havia o direito
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de sobrecarregar os municipes t0- l

do¡ _para proteger uma parte, el'

por isso não se devia construir o

hospital novo; porque, hoje, me-

rece-nos compaixão a miseria do

concelho, e a camara, sem res-

peito por ella, aforou totalmente

os terrenos. que eram logradouro

do povo desde tempos ímmemoría-

veio.

E

depois d'estas vontades, que nós

continuamos a acreditar, ue'

discute de boa fé. na melhor das'

intenções, sem má vontade, e sem

qualquer motivo de ordem pessoal

ou olitica.

ois seja assim.

Dissemos e repetimos que as

camaras não tem obrigação legal

de sustentar hospitaes, podendo,

comtudo, dentro dos limites dos

seus recursos, ou seja depois de

satisfazer as despezas obrigato-l

rias, subsidlal-os, ou ainda accor-

rer a todas as despeza da sua

manutenção, quando estejam sob

a sua administração, mas sempre

sem prejuizo das despezas obriga-

torias.

E porque a camara não tem

hoje recursos para a construcção

d um hospital novo, e só os podia

haver, recorrendo a impostos; por

que entendemos, que não se deve

sobrecarregar os munícipes com o

pagamento de impostos novos,

porque bem sobrecarregados estão

elles com as contribuições do es-

tado, sendo de, notar que o nosso

concelho é, de todos os do distri-

cto, aquelle em que a fazenda

mais terra a unha; dissemos e

repetimos que, por emquanto, de-

via a camara pOr de parte tal

ideia.

Isto não impede, que tenha-

mos com aixão pela miseria; mas

a carida e deve ser exercida nos

termos de recursos camararios.

Os vereadores das Camaras

são procuradores dos municipes.

A condições do mandato estão

determinadas na lei. e por esta

se vê, que as camaras só tem

obrigação de criar'receita, venha

ella d'onde vier, para a satisfação

das despezas obrigatorias.

Abra o nosso illustre conten-

dor um plebiscito entre os contri-

buintes do concelho, e pergunte-

lhes se elles querem pagar mais

10, 20, 40 80 ou 100 por cento so-

bre as contribuições do estado,

ara construir um hospital, para

azer avenidas ou parques, ou jar-

dins, e então saberá muito bem

a resposta, que dão.

E' negativa, e com justo mo-

tivo.

A razões são intuitivas.

quer o illustre articulistal
l

l

 

FOLHETIM
wm.w.amw

O PECCININO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

-O pae sabe que está. convi-

dado para jantar amanhã em ca-

sa do marquez de la Serra?

-Bem sei; está isso combina-

do. Acceitei por não ser o mar-

quez um homem enfadonho como

são quasi todos os gran-senhores.

0h! quanto lhes não custaria de-

cidirem-me a passar duas horas

consecutivas com alguns d'ellesl

O marquez é homem de espirito.

Queres vir commigo a sua casa?

Não venhas contraríado, Miguel.

Não deves constranger-te com

pessoa alguma, se quizeres ter um

coração franco. .

Havia realmente muita distan-

cia entre a idêa que Pedro fazia

d'um tão honroso convite, e o que

Miguel ajuizava a respeito do seu

trium hante acolhimento na so-

cieda e.Primeiramente inebriara-o

o que suppozera amor na princeza;

depois admirava abenevolencia do

marquez, que atenuava o prodígio,

seu explical-o; por lim irritara- se

contra o homem do sobretudo, e

não sabia em que acreditar.

As suas theorias sobre a vi-

 

    
  

   

   

   

   

   

  

   

    

   

   

  

  

Não nos contradizemos em ter

commiseração pela pobreza e ap-

provarmos o acto camarario do

aforamento dos terrenos da matta

municipal

No tempo em que havia pi-

nheiros, o povo podia aproveitar-se

um acto

outro.

   

Não é razão. Um abuzo, ou!

illegitimo não justifica:

Não temos má vontade nemI

contra o sr. Administrador do

só duma parte das agulhas ahi pro-iconcelho, nem contra o sr. sub-

duzidas, pois a maior parte era

vendida.

Despovoados os pinhaes, ha-

via um terreno ínculto, que criava

algum tojo, '

da pobreza.

 

delegado de saude, nem contra

ninguem. absolutamente ninguem_

Conhecem0s o regulamento de

saude e sabemos muito bem quaes

que poderia servu' as attrtbutções dos funcciouarios

para minorar um pouco a miserla publicos; bem como sabemos

quaes as obrigações ahi impostas

O beneficio que os pobres tira- aos particulares prolissionaes ou _

vam era inlinitamente pequenounão, e as penalidades estatmdas. men°_que “lda a geme all““ em

comparado com os beneficios, que Não está no nosso feitio accu-

a camara aufere, proveniente das 5 sat'.

receitas importantes, produzidas

pelo aforameuto.

Satisfazer o illustre articulista

os seus desejos reprezados de di-

A camara, para satisfazer os zer do sr Administradora sub-de-

seus encargos obrigatorios, tinha legado de saude, poupando este e

necessidade absoluta d'esses ren- aggredindo mais aquelle.

dimentos. Nem outro cousa era de espe-_

E, u'essas condições, não po- rar.

dia desvial-os para actos de be-

neñcencia.

A caridade é nobre, é sublime,

constituindo mesmo um dever so-

cial, mas nunca deve ser exerm-

da com prejuiso das necessidades

impreteriveis do beneficente.

Isto tanto relativamente a um

individuo, como a uma familia,

como uma collectividade.

Se eu ou os meus tem necessi-

dades hei -de accudir primeiro a

mim, aos meus, e depois cumpro

um dever, accudindo ás necessida-

des alheias.

E o nosso illustre contendor

EIRÂS Ml LUllR

Alvor da lua nas eiras

Nem linhos de finndciras,

Nem voos Ile noivas ou freisas,

Nom rondas d'oudus do mar! ..

sobre espigas d'oiro hullnm as ceil'eirns,

Na aleluia urgentes¡ do clarão do luarl. ..

Bailae soh as Incrimosas

Estrelinhas misteriosas,

Scintillações, nebulosas,

Freruilos vagos d'enipyreos! . . .

tambem assim 0 pensa, e &ISSÍm Deosgolpoicinaurorap'radnrszmgueasrosas

procede.

O lançamento do imposto do

trabalho existe legalmente orga-

nisado, oque é facil de se verificar.

E' certo que a grande parte

dor munícipes não o paga, e que

a camara não tem executado os

devedores.

A razão vem de que so, ha Oh'

Deos ordenha a lua p'ra dnr leite aos liriosl...

Ai, medas de prata e oiro,

De luu branca e pão loiro,

Malhadns uo malhadeiro,

A eul'eiliçur e a fulgirl.. .

0h, buil-c á volta d'esse bom thesoiro,

Que é :i codea negra que ceaes a rirl. . .

Quem nas ladeiras c prados,

Com as lançus dos arados,

Abriu sulcos e vuludos

Na terra gelidu e nua?

bailie à volt-.t d'esscs bois deitados,

"Fez 301105; é que. se Começou 3 Que estão d'olhos tristes adorando u luiil. . .

organisar o lançamento. e como

tal imposto nunca se tivesse co-

brado regularmente, evidentemen-

te, que se encontra uma certa re-

Que bandos de passlrinhos.

Vem Ia do cimpos maninhos,

De fragued.~s, de caminhos,

Jantar aqui, inerenllar! .

luctancia na sua cobrancia vo- 0h bailae em vollu de milhoes de ninhosl

luntaria.

A cobrança coercida não édas

atribuições da camara, mas sim

do administrador do concelho.

Não é pois, illegitima a exigen-

cia do imposto do trabalho.

O que é illegitimo é o não pa-

gamento. ,

Dir-nos-ha o illustre articulis-

ta, que desde que a maioria não

paga voluntariamente,

não deve pagar a minoria.

com divertidos motejos.

se retirava. Ao lim dluns cem pas-

outeiro e de lá contemplarem a

os Bancos do Etna.

lina immensa sentaram-se n'uma

lumbrante de luzes e dos estron-

ao cume.

mal se distinguiu da zona superior,

cosa.

fletida pelo mar, espalhava uma luz

grandiosas e as suas neves im-

maculadas no ar. azulada e ainda palacio_ A musica e a “laminação, res tu seres franco comigo? A da- terio na sympathia que mutuamen-

¡ma de que estás enamorado é a te nos inspiramos. ..

sos, animados pela aragem matu- a madrugada, _

tina, resolveram, em vez de se empalhdecendo, e o explendido

irem deitar, darem uma volta pelo turbante de fumo avermelhada

Oh, bailie cantando para os acordar!

Entre as palhas do centeio,

Quantas esmolis no meio,

Que deixam lírios no seio

E as mãos escorrendo luzl. . .

0h, bailae em volta do celeiro cheiol

Ob, bailae a volta dos mendigos nus!

Quanta hostia consagrada,

---Pão da ultima jornada!--

Dorme-;na meda encintada

Ao luur tão leve e tão lindol. . .

tambem oh, bailae em volta d'essa mó doirada,

Que ballzles á volta de Jesus dormindol...

L
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ctoria do talento cahiam deante da ção das proximidades do palacio.

natural simplicidade de seu pae, A muslca, as vozes dos creados, o

ue tudo acceitava, attenções e rodar dos côches pareciam, em

desdens com pacata gratidão, ou face do Etna Silencmso e socega-

do um resumo derisorio da vida

A' entrada do palacio Miguel humana defronte do abysmo mys-

encontrou Magnani que tambem terioso da eternidade.

A' medida que vae rompendo

vão os cumes

que os cercava, toma esta mes-

aurora que principiava a aclarar ma côr e se desenrola qual uma

serpente azul sobre um fundo de

Chegados a meia enc0sta da col- opala.

Então, o quadro muda d'as-

rocha pitoresca, tendo á direita a pecto. o conrraste é inteiramente

villa Pztlmarosa, ainda toda des- opposto.

Ha um subito silencio no pala-

dosos sons da orchestra; á esquer- cio, e os horrores do vulcão tor-

da a altiva pyramede do volcào, nam se_ VÍSÍveís; as medonhas es-

com as suas diversas regiões de cabrosnlades, os seus golphos es-

verdura, de rochas, e de neves até cancaradosl lOdOS OS vertigios de

desolação que imprimira no solo,

Era um espectaculo extranho e desde a cratera até á sua base,

grandioso. Tudo n'estapei-Spectiva ate muito alem do ponto em que

era infinito-a região piedemonta Miguel e Magnani o contempla-

vam, até á ensaiada, emh'm, onde

chamada região nemerosa ou sil- Catania se acha encerrada por

numerosos blocos de lava negros

Porem, emquanto a aurora re- como o ebano.

Esta natureza terrivel parecia

palida e confusa no fundo d'este al'rontada com phrases risiveis da

quadro, o pico do monte desenhava orchestra que ja so brandameute

nitidamente as suas chanfraduras se ouViam. e com as luzes moru-

ças que coroavama fachada do

cheio de estrellas por cima do gi- pareciam querer, ás vezes, avi-

gante. var-se-os mais animados dan-

A sublime mudez, a imponente cantos forçavam. _sem duvida, os _

serenidade d'este topo visinho do müSlCOS a não cahirem em somno- confessal-o. res on e o joven ar-

demireo, contrastava com a agita. ,lencia -- asvellas quas¡ consumi- tlsta com voz do orlda: Talvez não

 

Alvor da lua nas círas,

Nem linhos de fiandeiras,

Nem veos de noivas ou freiras,

Nem rendas d'ondas do mar! . . .

0h, baile (leiteiras, lindas teiticeiras,

Nu aleluia argentea do clarão do luar!

Guerra Junqueiro

 

Cavaq'ueira

DE BASPÀO'

Vamos hoje tratar d'um pheno-

Ovar já presenceou-os eclipses.-

Para tornar iutelligivel a theo-

ria dos eclipses supponhamos que

um ratão qualquer está lendo uma

cartinha amorosa á luz d'um can-

dieiro e que entra em casa d'elle

um rival e que se põe na frente

do candieiro. ;Abi temos um ecli-

)se do candieiro que suspendeu a

eitura por falta de luz.

ChamemOs ao candieiro sol, ao

leitor terra e ao outro patusco, ri-

val, um nome d'um qualquer cor-

po celeste que gosta de brincar

com a terra tapando-lhe a luz do

sol.

A theoria, dos eclipses como

vêem é simplicissima e é esta,

nada mais.

A Lua que é muito pequena em

relação á Terra e ao Sol deixa as

bordinhas do Sol á vista; quando

acontece isso produz-se um ecli-

pse parcial.

Deixa vêr as bordinhas porque

é pequena, se fosse grande co-

bria-o todo e era eclipse total.

Como não é nosso intento ro-

fundarm0s as materias que a or-

damos; mas sim em amenos ca-

vacos entremiados de larachas

diffundirmos as noções scientilicas

mais uteis á vida, por isso, digo,

não massaremos mais o benevo-

lente leitor com a materia de ue

lançamos mão e vamos repro u-

zír-lhe um dialogo que ouvimos a

proposito de eclipses.

Porciuncula-Vossê viu o ecli-

pse?

Zacharias-Antes o não visse

porque a minha Quiteria obrigou-

me a deitar e como ella esteve a

carregar palha veiu com o corpo

todo bexíguento e eu fui conde-

mnado a coçal-a até o diabo dizer-

basta-.

Disse-me que ouvira contar que

o Sol estava coberto e por isso não

se lhe via a luz.

-Ohl essa é boa, quando a mi-

nha vacca anda coberta toda a

gente que olha para ella a ve. Só

o Sol por estar coberto é que se

não vê?

das por pouco queimavam os seus

enfeites de papel côr de rosa. Ter-

se-ia dito certamente d'este edifi-

cio luminoso e sonoro, que a des-

cuidada alegria da juventude ahi

lutava contra o pezo do somno,

emquanto o eterno flagello d'este

soberbo paiz enviava aos ares as

suas ondas de fumo, como amea-

ça destruidora, que nem sempre

se afrontava em vão.

A Miguel Angelo absorvia-o a

vista do volcão; porem, Magnani,

tinha os olhos mais vezes fixos na

villa, e de repente soltou uma ex-

clamação; o seu joven amigo

olhando no mesmo sentido, viu

uma forma branca que parecia liu-

tuar como um ponto no espaço -

era uma dama que andava va-

garosamente no jardim do pala-

cio.

_Tambem ella, diz involunta-

riamente Magnani, contempla o

desabrochar da manhã, sobre a

montanha! Talvez ella tambem

sonhe e suspire?

_ ~Quem? pergunta Miguel cu-

jo espirito se moderara nas suas

chimeras. I'ens vista com alcance

bastante para conheceres d'aqu'

'Ise é a princeza ou a camarista?

Magnani escondeu a cara en-

tre as mãos e não respondeu.

d'um subito presentimento. que-

princeza Agatha .

_Pois bem. por ue não hei-del

   

' _ ¡me sinto exaltado e um pouco de~

-Amigo, volve Miguel, tocado , mente n'este instante.

at_

Quanto tempo andaria elle co-

berto?

-Vossê não se lembra já que

elle pouco tempo esteve coberto?

-E' verdade, agora me lembro.

Aquillo é que foi despachar, se a

minha vacca fizesse o mesmo es-

tava _eu mais contente.

Disse-me que a sua Quiteria

esteve a carregar palha. O meu

Manél nunca meche em telha e

tem tambem muitas comic iões.

Fui até alli ao Carlinhos bus-

car 10 reis, d'uma pomada para o

besuntar.

_Isso de comichões é muito

mau. Se dão nas pernas, deitam-

se com força para o lado e o fato

as_ coça; mas quando são u'outro

Sitio que não faz muito geito co-

çar-_como por exemplo nas cos-

tas-isso é que é. . ..

A respeito do eclipse disseram

que a Lua já tapou duas vezes o

Sol e ainda o ha-de tapar outra

vez a 23 de Dezembro; mas tapa

pouco, deixa-lhe as bordinhas á

vista.

O Sur. Aries explicou-me tão

bem o eclipse que eu percebi mui-

to bem.

Quando o seu marido vae para

o Brazil, faz eclipse total. Elle é

um Sol para você que fica ás es-

curas em elle se safando o por

isso tem que arranjar alguma ou-

tra luz que a allumie. O meu azei-

te, ainda que fraco este anno, l

porque a colheita não foi boa, está

ás suas ordens.

Seu marido é o Sol, vossê a

Terra e eu 0550/58? o que ando

á roda do So d rma que uan- t

do a vejo nadhin a frente cu ro-a

e não he deixo chegar a luz do

Sol.

Percebeu agora como se dá o

eclipse? '

-Isso de vossê andar ás vol-

tas faz-me entontecer e obriga-me

a cahir porque tenho- as pernas

fracas.

Se vossé chegasáo'a cahir por

cima de mim eu não me segurava

e cahia tambem, e meu marido não

me podia vêr porque vossê me ca-

lípsava.

Era um calz'pse da Porciuncula

para o Manél.

Já vê que percebi a historia

dos callpses.

0 meu Manél nem sequer me

via as bordinhas com um macha-

caz como vcssê a calipsar-me.

-Já sabia que VOSse é fraca

das pernas e é por isso que vossê

anda a cahir tantas vezes; mas-a

culpada d'isso é vossê mesmo

porque anda só pelas viellas cheias

de calháus aonde se escorrega

muito. Ande pelas ruas corren- í

tes, aonde é melhor o piso.

m

tarde a arrepender-me de ter con-

tiado a uma creança que mal co-

nheço, um segredo que não deixei '

presentir áquelles que deviam ser

os mais sinceros d'entre os meus

amigos.

Ha visivelmentes uma razão

fatal n'este desejo de expansão

que me attrahe para ti. Talvez

seja a hora já adeantada, a fatiga,

a excitação que me causam a mu-

sica, as luzes e os perfumes: não

sei: Talvez seja antes o eu sentir

que tu és o unico capaz de me

comprehender. e tu mesmo assaz

louco para não escarneceres da.

minha loucura. Pois, é verdade,

amo-a, temo-a, odeio-a e adoro-a,

ao mesmo tempo, esta mulher que

não se parece com nenhuma ou-

tra, que ninguem conhece, nem eu

mesmo!

_Não escarnecerei de ti, certa-

mente, Magnani; lamento-te e sou

teu amigo, por que me parece ha-

ver uma certa similhança entre

nós.

A mim tambem me excitam os

perfumes, o intenso brilho das lu- '

zes, a atroante musica da densa

que tem alguma coisa de lugubro

para a minha imaginação, atravez,

da sua falsa alegria. Eu tambem

Figura-se-me que ha um mys-

Continua)

Clara de Miranda.
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-Não ando por essas ruas r- l'

que posso cahir e entao to a a

gente fallava de mim emquantolqueira, Silva

' José Coelho.que nas viellas já cahi muitas ve-

zes e nm uem me viu.

JORNAL D
:
:
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ria Azevedo, Pinto Osorio, Henri- | tal d'infanteria 18, d'aquella cida- ' lente vae installar uma vaccaria l

que Pinto, Joacüiim Germano Se-

attos e Eduardo

2.' secção-Serra Moura. Ser-

Quan o o meu Manél fôr agora pa Pimentel, Dias d'Oliveira, Cor-

para o Brazil eu vou para o Porto, reia Leal, Luíz Antonio Figuei-

para casa d'urna tia que tenho na redo. Ferreira da Cunha e Vis-

Cordoaria onde posso cahir á mi- conde do Ervedal da Beira.

nha vontade e á noute vou com

ella para o jardim e ganho al um

pataco sempre que lá vou azer

algum recado a qualquer janota.|

Rí-me a perder lá n'outro dia

com um a que chamavam Chafur- drs. Ernesto Ko

do ou não sei que é, que guia :tu-[Gouveia, Manuel

tomoveis. Disse-me elle que qual-

quer pessoa é um automovel. Disse

que elle tinha um cylindro e um

silencioso. Pediu-me um deposito

de agua e convidou-me a dar um

passeio no automovel assim for-

made.

Fui com elle a casa da minha

tia e vimos que o cylindro trab'a-

lhou tão bem que não falhou uma

explosão sequer. Trabalhou só um

silencioso e tão bem que elle ficou

admirado. .

-Quando lá voltar, não dê

muita velocidade ao automovel

porque a policia salta-lhe em cima

e leva-a presa a vossê e mais a

dona da garage, a sua tia.

Agora é tempo de pedir ao ty-

pographo que compoz a cavaquei-

ra passada que emende 14.“ para

140.“ centigrados abaixo de zero

pois é esta a temperatura dos es-

paços sideraes.

14.' era um manná para as al-

minhas que para lá fossem.

Hão-de-se regalar com 140.°

abaixo de zero (centigrados) se

quizerem para lá. ir.

Posto isto, venham dar um

passeio, de automovel com este

seu amigo porque prometto guiar

bem.

Aríes.

' uunutmn

TEMPO

0 mez de setembro entrou pés-

simo.

Estamos convictos, pelo tem-

po, que tem feito. de que o inver-

no, este anno, principiará cêdo,

e de que será rigorosissimo, sen-

do, assim,de esperar chuvas gros-

sase prolongadas. trovoadas, gra-

niso, relampagos, raios e coris-

cos. a pontos de não podermos

sahir do lume, ou da cama.

Nós, por causa das duvidas,

já mandamos fazer um fato de bu-

rél, já mandamos vir um chapeu

resso, d'abas largas, á moda do

orda d'Agua. e já mandamos

fazer umas botas, como até hoje,

ainda, não se fizeram.

Previnam-se, pois, se quizerem

porque só assim, é que, se pode-

rá resistir ao ataque violento

do inverno, que se approxima de

nós.

Quando nos virem com este

traje, não se riam, por favor.

..__.+-
_

PESCA

Não tem importancia alguma

o producto da pesca, na costa do

Furadouro, durante a semana ul-

uma.

_4-_-
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Aos nossos assígnantes, que

viverem no Furadouro, durante

a epocha balnear, rogamos a fine-

za de nos avizarem, afim de lhes

mandarmos para alli o Jornal de

Ovar.

M_

Slilllilll li JUIZES

Os juizes do Su remo Tribunal

de Justiça de Lis oa que hão de

compôr as duas secções 'no proxi-í

mo anno judicial. são os seguin-

tes:

1.' secção-José Pereira, Fa-

E os do Tribunal da Relação

do Porto, os seguintes:

1.' secção (ás terças-feiras)-

ke da Fonseca

osé Dias Salga

do Carneiro, Joaquim Antonio Coe-

lho da Rocha. conselheiro Antonio

Augusto FernandesBraga,Alexan

dre de Souza e Mello, Antonio

Teixeira Alves Martins, João Maria

da Rocha Calisto, Augusto da Cu-

nha Pimentel, Cesar Augusto Ho-

mem de Abranches Brandão e Ale-

xandre Barbosa Mendonça (aggre-

gado)

2.' secção tás sextas-feiraSI-

Drs. José Maria Pestana de Vas-

concellos, conselheiro Abel Au-

gusto Correia de Pinho, Fernando

Henriques da Costa Loureiro Tos-

cano, Francisco de Almeida Pes-

sanha, Joaquim de Mello Ribeiro

Pinto, Manuel Alves da Silva,

Eduardo Martins da Costa. Fran-

cisco de Meirelles Leite Pereira

de Abreu e Souza e conselheiro

Am°n¡° Henriques ROdl'Ígues da v foram as promovidas pelos nossos

Cesta.

 

FURTO

Na tarde do dia 3 do corrente

setembro, João da Silva Loureiro

solteiro, de 23 annos de edade,

padeiro, natural do Douro, furtou

ao sr. José Maria Dias de Rezen-

de, im ortante industrial d'esta

villa d' var, em casa de quem es-

tava como creado de servir, os

seguintes objectos: 10:5000 réis em

prata, uma bolsa de prata, uma

corrente de ouro com uma libra

com cercadura a servir de meda-

lha, um alfinete de ouro, uma cor-

rente de prata, um relogio de pra-

ta, um casaco preto de casimira.

O facto foi participado na admi-

nistração do con'celho,_ ordenando.

o sr. administrador, 1mmediata.,

mente, todas as deligencias neces-

sarias para se effectuar a captu-

ra do criminoso e apprehensão dos

[objectos furtados.

N-:EQQRQLOGIA

Falleeeratzrty - a

No Porttsçgño dia 256o agosto

findo, a 512,3). Julieta d'Oliveira

Mello e Mesquita. dedicada esposa

do sr.Victorino Trigo de Mesquita,

commerciante n'aquella ;Qidadg e

ñlha do nosso amigo o sriântólüb

d'Oliveira Mello. ¡,-Ê'

 

No dia 29 do mesmo mez, No

Rio de Janeiro, o nosso conterra-

neo Francisco Rodrigues Lyrio, ir-

mão do sr. Manoel Rodrigues Ly-

rio, de S Miguel. d'esta villa.

O

No dia primeiro do corrente

mez de setembro, n'esta villa, a

mãe do nosso amigo José Luiz de

Sá.

-A todas as familias enlucta-

dos endereçamos condolencias.

...--O--__.

Na noute de 3, os presos da ca-

deia de Veiserlanteru, Berlim,

amotinaram- se, derrubando o car-

cereiro e tirando-lhe as chaves.

O_ preso, que traçou a evasão,

suicidou-se.

___.-___

FESTIVIDADB

Hoje terá logar a festa a San-

ta Clara, freguezia de Bomfim, ci-

dade do Porto, que, segundo infor-

mações ñdedignas, assume uma

imponencia e brilho superior aos

annos anteriores.

Tomam parte a banda regimen-

Q1133
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de, e banda dos Bombeiros Volun-I

tarios d'esta villa, de que regen-

te o nosso amigo o sr. Luiz Lima.

..-w

O Marquez de Several, nosso

ministros plenipotenciario em Lon-

dres, offereceu, na noute de 3 do

corrente, um banquete em honraI

do rei Eduardo VII, ao qual assis-_

tiu tambem Isvolsky, ministro dos

negocios extrangeiros da Russia.
   

       

    

   

      

   

   

  

FÚRADOÚRO

Veem-se n'esta praia muitas

familias dos concelhos limitrophes.

Abriu a assembleia recreativa con-

servando-se aberta até meados

d'outubro.

g

 

CAÇA.

A epocha da caça, n'este con-

celho, principiou no dia um do

corrente.

Tem havido varias caçadas

n'esta freguesia promovidas pelos

caçadores d'aqui tendo sido regu-

lar a colheita de coelhos, lebres e

codornizes.

As caçadas mais importantes

dedicados amigos Manuel Anto-

nio Lopes, negociante e dignissi-

mo regedor d'esta freguesia, e

João Antonio Lopes, negociante,

sendo abatidos 25 coelhos e lebres

2 rapozas e 1 gato branco.

O

O O

Na caçada promovida pelos

nossos sympathicos amigos Lino

Pereira Leça, e Manuel Ribeiro

l França, negociantes, dignissimos

' regedores eñectivo e substituto

;da freguesia d'Esmoriz, e Antonio

Ganha-Vida, importante indus-

trial tambem diEsmOriz, no dia

primeiro do corrente mez de se-

,tembro, foram mortos 17 coelhos,

4 lebres, 3 codornizes, 3 maçari-

cos, um pombo e um texugo.

O Sur. Lino Leça matou o te-

xugo e um coelho com um só tiro,

o que corrobora e justifica a alta

fama, de que gosa, como atirador

- de primeira classe.

  

AGRESSÃO

..__Na noute de 29 para 30 do mez

Êndo, deu-se, na costa do Fura-

douro uma grave desordem entre

Lazaro Fernandes Rendeiro, sol-

teiro, do lugar do casal, freguesia

do Bunheiro, concelho d'Estarreja,

pescador na campanha «Boa Es-

perança», e João da Cunha conhe-

cido tambem por João do Rio, sol-

teiro, lavrador, do logar de Real

de Cima, freguesia de Vallega,

d'este concelho d'Ovar, resultando

o João do Rio receber facadas no

pescoço, pondo-lhe a vida em pe-

rigo.

-_---.----

Os Reis d'Hespanha tiveram

uma despedida affectuosissima á

sua partida de Londres, em 3 do

corrente.

...m-_+-
--.h

Novos Ministerioe

Relata a imprensa de Lisboa

que vão ser creados mais dois mi-

nisterios-um da aoricultura e

outro d'instrucção pu lica.

___*'-_
.

DESASTRB

Na tarde ide quinta-feira ulti-

ma, cahiu d'um telhado á rua, um

operario, resultando ficar com

uma perna fracturada e com va-

rias contusões no corpo.

W--

VACCARlA

O Sur. José Maria Lopes Va-

I

na rua da Capella Nova, da Costa

d .o Furadouro › 1 publicação

._____-.__~._

No dia 20 do proximo mez de

Os boatos de crise Setembro, pelas 11 horas da ma-

- nha, á porta do tribunal do Juizo

Murcharam, como as ñores, de Paz do disricto de Esmoriz,

embora as mais lindas e vistosas. sito no logar d'Aldeia, e nos autos

os boatos de crise apressadamente de execução de sentença que Se-

eSPalhRÚOS, 1030 em seguida ao en- rañm Rodrigues Monteiro, casado,

cerramento dos trabalhos parla- negociante, do logar da Estrada

mentares na camara dos deputa- Nova d'esta freguezia de Esmoriz,

dos. Nunca se vira tal precipita- move contra João Pereira Gomes,

ção-em semelhantes boatos, e tão e mulher Laurinda da Silva. ella,

grande' variedade de informação domestica, e elle serrador, do lo-

com ministerios para todos os pa- gar da Relva da mesma freguezia,

ladares. Agora dá-se como adiada se ha-de arrematar entregar a

a crise até 15 d'Outubroz-data quem maior lanço offerecer sobre

precisa e mathematica, rigorosa preço da avaliação, o seguinte.

como a do vencimento de uma let- Uma morada de cazas terreas

tra, a não ser que ainda depois e pertenças sitas na Relva d'esta

lhe concedam aguma reforma. freguesia, avaliada em 548000 reis.

Ver-se-ha. Para a raça afim de usarem

dos seus ireitos, são citados

quaesquer credores incertos.

  

  

    

  

 

   

  

  

  

 

   

   

(Do «Correio da Noute»).

Esmoriz, 31 d'Agosto de 1908.

Verí fiquei a exactt'dão.
ARREMATAÇÃO

O J iz cl

2.' Publicação u e paz

-
Anto ' F 'r d _

No domingo 4 d'outubro pro_ mo e"“ a a ao““

ximo, pelas 10 da manhã., á porta

do tribunal judicial d'esta comarca

e na sua execução por custas que

o Ministerio Publico move contra

Maria Julia de Jesus, viuva do

logar das Pedras de Cima, fre-

guezia d'Arada, hade ser posta

em praça para ser arrematada por

preço superior ao da avaliação a

pro iriedade seguinte:

ma terra lavradia com suas

pertenças, chamada o Barro dos

Possos, sita no logar da Preguiça

d'Arada, de natmeza de praso de

que é directa senhoria D. Henri-

queta Augusta Bandeira de Cas-

tro, viuva, proprietaria, residente

em Villa Nova de Ga a; a quem

paga o fôro annual e 6,121 de

milho e está sujeita ao laudemio

de quarenta um, avaliada, abati-

dos os encargos, em 1816500 réis.

Para a arrematação são cita-

dos quaes uer credores incertos-

Ovar, 20 d'Agosto de 1908.

O Escrivão,

Manoel Gomes da Silca.

CARVÃO DE COKE PARA

COSlNHA

Grande economia l'. . .

Guerra á lenha l. . .

A 180 rels cada 15 kllos

 

Vende

Abel Guedes de Pinho

Largo da Praça

OVAR

 

Bicyclettes e machines

de costura

olnelna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ñcina de concertos em bícyclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

medicos, sem duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congênere.

LARGO DA PRAÇA

OVAR

DECLARAÇÃO

Os proprietarios da Typogra-

phia Peninsular veem por este meio

declarar ao publico, que, por con-

tracto feito com os seus auctores,

ficam d'esta data em diante sendo

os editores dos antigos e afamados

almanacks e reportorios do acredi-

tado auctor Liborio José de Maga-

lhães, os quaes desde já se acham

á venda, 0 NERINGlINDR.

por excellencla, o UAB“)

SA“AGOÇANÍ). 0 BIDRDA

LEÇA. 0 nom“ D'ÁGUA,

e muitos outros do mesmo auctor;

será tambem publicado o novo al-

manack l). MlNOEL ll, illus-

trado com o retrato do monarcha,

e com capas impressas em papel

de côr. -

Fazemos saber tambem que,

tendo fallecido no dia 16 de Agos-

to p. p. o sr. Liborio José de Ma a-

lháes, vimos declarar que a co Ia-

boraçao dos mesmos almanacks,

desde ha muitos annos tem sido

feita pela viuva do fallecido au-

ctor; e para evitar contra-factores,

esperam a viuva e os editores o

mesmo acolhimento no conceito

publico.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão, _

Angelo Zagallo de Lima.

 

Editos de 80 dias

Pelo Juiso de Direito da Comar-

ca de Ovar, e cartorio do escri-

vão Lopes, correm editos de trinta

dias a contar da segunda e ultima

publicação d'este annuncio no Dia-

rio do Governo, citando o coher-

deiro José d'Oliveira Muge, ca-

sado, ausente em parte incerta da

Africa Oriental Portugueza, para

assistir a todos os termos, até ñ-

nal, do inventario orphanologico

a que se procede por obito de sua

mãe Maria Rosa da Silva. mora-

dora que foi na rua do Pinheiro,

d esta villa d'Ovar, sem prejuiso

do seu andamento.

Ovar, 21 d'Agosto de 1908.

 

Verê/?quai a exactídão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

0 escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes

 

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucção pri- Todos os pedidos devem vir

maria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca- acompanhados das suas r espe-

sa_ das alumnas como na Rua de ctivas importancias. e toda a cor-

S. Bartholomeu n." 37. respondencia dirigida á. Typogra-

Acceitam encommendas de ño- phia Peninsular de Monteiro St Gon-

res artiñciaes, e dá-se lições das çalves, rua dos Mercadores, 171-

mesmas. Porto.
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Acharão, decerto, pouco, t Os dprOprietaríos d'esteñestabelecimelntu, na

_g . , cer eza e que sempre sans zeram o me hor pos-

Mds' Pão Chamam 'IESTAI D UNID' s1vel aos seus freguezes, no preco e qualidade

Nem PAPADO, nem BACUCO, dos seus_ generos e artigos, convidam o respeita- _

Porque, por falta d'assumpto vel publico a V131tar o seu dito estabelecimento,

' onde encontrarão além de todos os generos de Em

N80 Vae maIS, 119m mesmo a 30000' mercearia; um _variado sortído de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, t1ntas, ferragens, arti-p
Bons OS maduro e verde, tinto e branco, gero_ gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

. . . , marcas, etc. etc.

plgas finas, aguardentes,aze1te a preços conv1datlvos. Mm, e ,mm pm

Garante-se a pureza de todos os artigos Deposito a., em um., mais

ANTONlO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR ' 0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM ovnn

e

w 'l

M' l

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

O GBBÃO ELEGANTE

  

vende, em todos OS domingos, na

. d l tl' ,d' '11, “°S

0lllllllll ll EEEEEIEEno'ggea Érggíggggàgsgsé
”5*“ DE *a* mg MMM) ,santa ?mas ãeçetecàw V 3g::

com esmera a pel' elç i0 e m0 lc¡-

Â V E I R O ”' ãâdãedeqizããixgrtãgfaaÊÊÊÊÃÍÊÃÊIÊ; E::
sua pro ss 0._ Ç

_r_- V'lllllll TAVARES “SH“ dia:reagiram:::as ;3;

E e ha deser sempre o agasalho 8- João da Madeira &Édâsésgapíçl ;fetãrggzg'foslígj ver

mms conveniente e elegante contra o (Oliveirad'Azemelsl guezes. q_ue para Isso o avxzem em

pelo correto ou pessoalmente_a

Frio, Vento e Chuva 0 proprietario d'esta ociñina,

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrarem na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO . FMM!@ÊQWQÂEEE

'_________.__  
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o dtñ

Fabnca de coroas
_E sol

' 'w ter

M hi d C e ílores artiliciaes o
'- h_ _A . :A :T ' l ac nas e OS' ,umA “em“. -____:__ ,ü É:

BILEY ' ' ° * tura das bem conhe-¡ ”3° .m .05::T:“í:,:::õ:°f';t:':; ::22W :à
+ 'd o Rua Sá da Bandeira, 249 g8

01 as e acredttadas _. _M- a nç
E outras marcas; todas as pe~ N ” É ::11,1

ças precisas para as mesmas_ Con- marcas ç¡ aumann ' ta'

“'tm'” bY°í°1°t°° e “OPEP. AMOS para. altam. d:

Preços sem competencia. _ DEPOSITO DE CALÇADO Grande sortido E(

w _z - de plantas para. É¡
. . t

As machinas de costura das acreditadas marcas “Naumann” e «Opel» são, indubitavelmente, as unícas “ ' " " adorno' nor de laran' É a

que poderão preencher todas as exigencias do freguez-leves de andamento, podem ser usadas por peSsoas de Telegrammas: jeira., e tOÕOS OS apres- hs

qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machinas preferiveís a qualquer das outras marcas, sendo tam- ME_PORTO tos para nores_ tr,

bem de um encantador e maravilhoso effeito em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendo __' 5

usadas de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaes terras estrangeiras. Não com- 0-' M

prem, ,pois machines de costura, sem verem as das marcas “Naumann” e «0pel». Dão-se todas as instru- DEPOSITOS NA PROVWCM O¡

cções e ensina-se o bordar gratuitamente. COIMBRA-Manoel Carvalho lu

Vendas a prestações de 500 reis semanaes. _ Largo do P. D. Carlos. W

Ha á venda todos os accessoríos, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para to- FIGUEIRA DA FOZ-José Neves anarte q¡

das as marcas etc, etc. Praça de Camões. s¡

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e acceitam-se machines velhas em troca das novas. SANTAREM-Fonseca & Souza. n;

Preços muito reduzidos, BRAGA_ Pinheiro 8¡ C.. ,ç v(

ABEL GUEDES DE PINHO @àíüà ea

Largo da Praca n.° 46, 47 e lt8~-OVAR › _ D 1


